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01. AMBIENTAÇÃO 
C. O Pai nos chama e nos confia uma missão a 
ser desempenhada ao estilo de Jesus, que veio 
para curar, consolar, libertar, destruindo tudo o 
que oprime e escraviza e abrindo possibilidades 
de vida feliz e abundante. Participando da 
celebração, Ele nos consagra com seu Espírito 
e nos fortalece para que nunca percamos o 
entusiasmo e a alegria em nossa missão. 

02. CANTO INICIAL (101º Enc.)
R. O Pai, somos nós o povo eleito, que Cristo veio 
reunir. O Pai, somos nós o povo eleito, que Cristo 
veio reunir.
1. Pra viver da sua vida, aleluia O Senhor nos 
enviou, aleluia.
2. Pra ser igreja peregrina, aleluia O Senhor nos 
enviou, aleluia.
3. Pra ser sinal da salvação, aleluia O Senhor nos 
enviou, aleluia.
4. Pra anunciar o evangelho, aleluia O Senhor 
nos enviou, aleluia.

03. SAUDAÇÃO e ACOLHIDA
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T. Amém. 
P. A graça e a paz de Deus, nosso Pai, e de Jesus 
Cristo, nosso Senhor, estejam convosco.
T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de 
Cristo.

04. ATO PENITENCIAL
P. O Senhor disse: “Quem dentre vós estiver sem 
pecado, atire a primeira pedra”. Reconheçamo-
nos todos pecadores e perdoemo-nos mutua-
mente do fundo do coração.

05. CANTO:
S. Senhor, que sois o caminho que leva ao Pai.
T. Senhor, piedade. Piedade de nós! (Bis)
S. Cristo, que sois a verdade que ilumina os po-
vos.
T. Cristo, piedade. Piedade de nós! (Bis)
S. Senhor, que sois a vida que renova o mundo.
T. Senhor, piedade. Piedade de nós! (Bis)
P.  Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida 
eterna. T. Amém.

06. GLÓRIA  (99º Enc.)
Glória a Deus nas alturas, paz na terra aos ho-
mens por Ele amados. Senhor Deus, Rei dos 
Céus, Deus Pai Todo-Poderoso, Nós Vos louva-
mos, nós Vos bendizemos, Nós Vos adoramos, 
nós Vos glorificamos, Nós Vos damos graças, 
por Vossa imensa glória. Senhor Jesus Cristo, 
Filho Unigênito, Senhor Deus, Cordeiro de Deus, 
Filho de Deus Pai: Vós que tirais o pecado do 
mundo, Tende piedade de nós; Vós que tirais o 
pecado do mundo, Acolhei a nossa súplica; Vós 
que estais à direita do Pai, Tende piedade de nós. 
Só Vós sois o Santo; só Vós, o Senhor; Só Vós, 
o Altíssimo, Recit.: Jesus Cristo; Com o Espírito 
Santo, na glória de Deus Pai.        Amém!

07. OREMOS (Silêncio) (Pg. 397)
P. Ó Deus, que mostrais a luz da vossa verdade 
aos que erram, para retornarem ao bom cami-
nho, dai aos que professam a fé, rejeitar o que 
não convém ao cristão e abraçar tudo o que 
é digno deste nome. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco vive 
e reina, na unidade do Espírito Santo, por todos 
os séculos dos séculos. 
T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
Refrão orante: Se alguém me quer servir. Se al-
guém me quer servir. Se alguém me quer servir, 
siga-me, siga-me.

I LEITURA -  Am 7,12-15
Lecionário Dominical  p. 613

08. LEITURA DA PROFECIA DE AMÓS- Naque-
les dias, 12disse Amasias, sacerdote de Betel, a 
Amós: “Vidente, sai e procura refúgio em Judá, 
onde possas ganhar teu pão e exercer a profecia; 
13mas em Betel não deverás insistir em profeti-
zar, porque aí fica o santuário do rei e a corte do 
reino”. 14Respondeu Amós a Amasias, dizendo: 
“Não sou profeta nem sou filho de  profeta; sou 
pastor de gados e cultivo sicômoros. 15O Senhor 
chamou-me, quando eu tangia o rebanho, e o 
Senhor me disse: ‘Vai profetizar para Israel, meu 
povo’”. PALAVRA DO SENHOR.



09. SALMO RESPONSORIAL  – Sl 84
(Mel.: “Que Deus nos dê”- 94° Enc.) 

R. Mostrai-nos, ó Senhor, vossa bondade, e a 
vossa salvação nos concedei!
1. Quero ouvir o que o Senhor irá falar, é a paz 
que ele vai anunciar. Está perto a salvação dos 
que o temem, e a glória habitará em nossa terra.
2. A verdade e o amor se encontrarão, a justiça e 
a paz se abraçarão; da terra brotará a fidelidade, 
e a justiça olhará dos altos céus.
3. O Senhor nos dará tudo o que é bom, e a 
nossa terra nos dará suas colheitas; a justiça 
andará na sua frente e a salvação há de seguir 
os passos seus.

II LEITURA - Ef 1,3-10
(Mais breve)

10. LEITURA DA CARTA  DE SÃO PAULO AOS 
EFÉSIOS - 3Bendito seja Deus, Pai de nosso Se-
nhor Jesus Cristo. Ele nos abençoou com toda 
a bênção do seu Espírito em virtude de nossa 
união com Cristo, no céu. 4Em Cristo, ele nos 
escolheu, antes da fundação do mundo, para que 
sejamos santos e irrepreensíveis sob o olhar, no 
amor. 5Ele nos predestinou para sermos seus 
filhos adotivos por intermédio de Jesus Cris-
to, conforme a decisão da sua vontade, 6para 
o louvor de sua glória e da graça que ele nos 
cumulou no seu Bem-amado. 7Pelo seu sangue, 
nós somos libertados. Nele, as nossas faltas 
são perdoadas, segundo a riqueza da sua graça, 
8que Deus derramou profundamente sobre nós, 
abrindo-nos a toda a sabedoria e prudência. 
9Ele nos fez conhecer o mistério da sua vontade, 
o desígnio benevolente que de antemão deter-
minou em si mesmo, 10para levar a plenitude o 
tempo estabelecido e recapitular em Cristo, o 
universo inteiro: tudo o que está nos céus e tudo 
que está sobre terra.  PALAVRA DO SENHOR.

11.  ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO (Mel. Rendei)
R. Aleluia, Aleluia, Aleluia, Aleluia.
1. Que o Pai do Senhor Jesus Cristo nos dê do 
saber o Espírito; conheçamos, assim, a esperan-
ça à qual nos chamou como herança.

EVANGELHO - Mc 6,7-13
12. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO DE JESUS 
CRISTO SEGUNDO MARCOS - Naquele tempo, 
7Jesus chamou os doze, e começou a enviá-los 
dois a dois, dando-lhes poder sobre os espíritos 
impuros. 8Recomendou-lhes que não levasse 
nada para o caminho, a não ser um cajado; 
nem pão, nem sacola, nem dinheiro na cintura. 
9Mandou que andassem de sandálias e que não 
levassem duas túnicas. 10E Jesus disse ainda: 
“Quando entrardes numa casa ficai ali até a vos-
sa partida. 11Se algum lugar não vos receberem, 
nem quiseres vos escutar, quando sairdes sa-
cudi a poeira dos pés, como testemunho contra 

eles!”. 12Então os doze partiram e pregaram que 
todos se convertessem. 13Expulsavam muitos 
demônios e curavam numerosos doentes, 
ungindo-os com óleo. PALAVRA DA SALVAÇÃO.

13. HOMILIA - PROFISSÃO DE FÉ 
14. PRECE DOS FIÉIS (Sugestão)
P. Supliquemos a Deus Pai que nos mostre sua 
misericórdia e dê a salvação à comunidade reu-
nida em seu nome, dizendo: 
R. Escutai, Senhor, a oração do vosso povo. 
1. Pelo Papa Francisco, e por todos os bispos, 
presbíteros e diáconos, para que celebrem os 
mistérios de Jesus Cristo com alegria e fervor 
sempre renovados, rezemos ao Senhor...    
2. Pelos apóstolos que Jesus continua a enviar, 
para que, sem acúmulo de bens, anunciem o ar-
rependimento e a fraternidade, rezemos ao Se-
nhor...    
3. Pelos que têm fome e pelos doentes, pelos 
rejeitados e por todos os que sofrem, para que 
encontrem alívio junto de Deus e dos irmãos, 
rezemos ao Senhor...  

ORAÇÃO DO DIZIMISTA
Senhor, nosso Deus e Pai, com renovado ar-
dor missionário, venho diante de Ti, no teu altar, 
devolver o dízimo dos meus bens, que é fruto 
do meu trabalho. Ele te pertence! Entrego-te 
com espírito de gratidão, honestidade e parti-
lha. Nesta entrega tens também a minha vida! 
Senhor, que este gesto me ajude a tomar, cada 
vez mais, consciência da minha vida de cristão, 
para que eu viva em comunhão e participação, 
e me ajude a ser mais e mais santo. Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA
15. CANTO DAS OFERENDAS 
1. Que maravilha, Senhor, estar aqui!/ Sentir-se 
Igreja reunida a celebrar. Apresentando os frutos 
do caminho,/ No pão e vinho, ofertas deste altar. 
R. Bendito sejais por todos os dons! Bendito 
sejais pelo vinho e pelo pão! /: Bendito, bendito, 
Bendito seja Deus para sempre. (Bis)
2. Que grande bênção servir nesta missão,/ Mis-
são de Cristo, tarefa do cristão. Tornar-se Igreja, 
formar comunidade,/ Ser solidário, tornar-se um 
povo irmão. 
3. Que graça imensa viver a mesma fé;/ Ter esperan-
ça de um mundo bem melhor; Na caridade sentir-se 
familiares,/ Lutando juntos em nome do Senhor.

16. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
P. Orai, irmãos e irmãs...
T. Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifício,
para glória do seu nome, para nosso bem e de 
toda a sua santa Igreja. 

P. . Olhai, Senhor, os dons da Igreja em oração e 
concedei que os fiéis que os recebem possam 
crescer em santidade. Por Cristo, nosso Senhor.
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17. PREFÁCIO  Domingo do Tempo Comum V (Pg. 478)
P. Na verdade, é digno e justo, é nosso dever 
e salvação dar-vos graças, sempre e em todo 
lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-po-
deroso, por Cristo, Senhor nosso. Vós criastes 
o mundo e tudo o que ele contém; dispusestes 
os dias e as estações; formastes o homem e 
a mulher à vossa imagem e lhes confiastes as 
maravilhas do universo para que cuidassem, 
em vosso nome, de tudo o que criastes e vos 
louvassem sempre em vossas grandes obras, 
por Cristo, Senhor nosso. Por isso, também nós 
vos louvamos, com todos os Anjos, cantando 
(dizendo) em alegre celebração a uma só voz: 
Santo, Santo, Santo...

18. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
P. Na verdade, ó Pai, vós sois Santo, fonte de toda 
santidade. Santificai, pois, estes dons, derraman-
do sobre eles o vosso Espírito, a fim de que se 
tornem para nós o Corpo e + o Sangue de nosso 
Senhor Jesus Cristo.
T. Enviai o vosso Espírito Santo!

P. Estando para ser entregue e abraçando 
livre¬mente a paixão, Jesus tomou o pão, pro-
nunciou a bênção de ação de graças, partiu e o 
deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, 
E COMEI: ISTO É O MEU CORPO, QUE SERÁ EN-
TREGUE POR VÓS. Do mesmo modo, no fim da 
ceia, ele tomou o cálice em suas mãos e, dando 
graças novamente, o entregou a seus discípu-
los, dizendo: TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA 
E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO 
POR VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
P. Mistério da fé!
T.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte e pro-
clamamos a vossa ressurreição. Vinde Senhor 
Jesus!

P. Celebrando, pois, o memorial da morte e res-
sur-reição do vosso Filho, nós vos oferecemos, 
ó Pai, o Pão da vida e o Cálice da salvação; e vos 
agrade-cemos porque nos tornastes dignos de 
estar aqui na vossa presença e vos servir. 
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta! 

P. Suplicantes, vos pedimos que, participando do 
Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reunidos pelo 
Espírito Santo num só corpo. 
T. O Espírito nos una num só corpo! 

P. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se faz 
presente pelo mundo inteiro; e aqui convoca-
da no dia em que Cristo venceu a morte e nos 
fez participantes de sua vida imortal; que ela 
cresça na caridade, em comunhão com o Papa 
Francisco, com o nosso Bispo Carlos, os bispos 
do mundo inteiro, os presbíteros, os diáconos e 

todos os ministros do vosso povo. 
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja! 

P. Lembrai-vos também, na vossa misericórdia, 
dos nossos irmãos e irmãs que adormeceram 
na esperança da ressurreição e de todos os que 
partiram desta vida; acolhei-os junto a vós na luz 
da vossa face. 
T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna! 

P. Enfim, nós vos pedimos, tende piedade de 
todos nós e dai-nos participar da vida eterna, 
com a Virgem Maria, Mãe de Deus, São José, seu 
esposo, os Apóstolos, (São N: santo do dia ou padroeiro) 
e todos os Santos que neste mundo viveram na 
vossa amizade, a fim de vos louvarmos e glorifi-
carmos por Jesus Cristo, vosso Filho. 
P. Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, Deus 
Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, 
toda honra e toda glória, por todos os séculos 
dos séculos. 
T. Amém. 

RITO DA COMUNHÃO
19. Todos: Pai Nosso...
P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-
nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do pe-
cado e protegidos de todos os perigos, enquanto 
aguardamos a feliz esperança e a vinda do nosso 
Salvador, Jesus Cristo.
T. Vosso é o reino, o poder e a glória para sem-
pre.

P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, mas 
a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, segundo o 
vosso desejo, a paz e a unidade. Vós que sois 
Deus com o Pai e o Espírito Santo. 
T. Amém.

P. A paz do Senhor esteja sempre convosco!
T. O amor de Cristo nos uniu.

20. CANTO DE COMUNHÃO I
1. Chamado pra terra distante/ Com idade já bem 
avançada foi Abraão/ Seguiu o caminho confian-
te/ Cumpriu sua grande missão.
R. Vem, vem, vem/ vem que eu te chamo/vem 
pra partilhar os dons/ vem pra repartir o pão/ 
vai, vai, vai/ vai que estou contigo/ensina a parti-
lhar o dons/ ensina a repartir o pão/ vem que eu 
te chamo e vai.
2. Profeta de nações diversas/ Querido por Deus 
antes mesmo de ser embrião/ Plantou Jeremias 
justiça/ Cumpriu sua grande missão.
3. Adulto e já bem preparado/ Na luz foi ao solo 
aceitando sua vocação/ Pilar da Igreja então 
Paulo/ Cumpriu sua grande missão.
4. As redes ficaram na praia/ As chaves da Igreja 
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ficaram em suas mãos/ De pedra alicerce então 
Pedro/ Cumpriu sua grande missão.
5. Chamados por Deus somos todos/ A um sim 
responder na partilha dos dons e do pão/ Nos 
gestos de amor nós queremos/ Cumprir nossa 
grande missão 

21. CANTO DE COMUNHÃO  II 
R. Quem come a minha carne e bebe o meu 
sangue tem a vida eterna, diz o Senhor. E eu o 
ressuscitarei, e eu o ressuscitarei, e eu o res-
suscitarei no último dia. 
1. O Senhor é meu Pastor, nada pode me faltar. 
Em verdes pastagens Ele me faz repousar. 
2. Me conduz às águas frescas e minhas forças 
restaura. Me guia a bons caminhos pelo amor de 
seu nome. 
3. Se caminho em vale escuro nada terei a temer 
Pois estás sempre comigo tranquilizando meu 
ser. 
4. Um banquete em tua mesa preparas diante 
de mim e me unges com perfume, a minha taça 
transborda 
5. Sua bondade e seu amor sem fim vão me 
acompa¬nhar e na casa do Senhor pra sempre 
eu irei habitar

22. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO (Silêncio)
P. Alimentados pelos vossos dons, nós vos pedi-
mos, Senhor, que cresçam em nós os frutos da 
nossa salvação cada vez que celebramos este 
mistério. Por Cristo, nosso Senhor.

23. BENÇÃO PARA O TEMPO COMUM V (Pg. 584)
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
Pres. ou Diác.: Inclinai-vos para receber a ben-
ção.
P. Deus todo poderoso vos livre sempre de toda 
adversidade e derrame benigno sobre vós os 
dons da sua benção.
T. Amém. 
P. Torne os vossos corações atentos à sua pala-
vra, a fim de que transbordeis de alegria divina. 
T. Amém.
P. Assim, abraçando o bem e a justiça, possais 
correr sempre pelo caminho dos mandamentos 
divinos e tornar-vos coerdeiros dos santos.

T. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho 
+ e Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça 
para sempre.
T. Amém.
Pres. ou Diác.: Ide em paz, e glorificai o Senhor 
com vossa vida.
T. Graças a Deus.

 24. CANTO FINAL 
1. Ide por todo universo meu Reino anunciar, 
dizei a todos os povos que eu vim pra salvar! 
Quero que todos conheçam a luz da verdade, 
possam trilhar os caminhos da felicidade.
R. Ide anunciar minha paz, ide sem olhar para
trás! Estarei convosco e serei vossa luz na 
missão!(bis)
2. Vós sois os meus mensageiros e meus mis-
sionários, ide salvar o meu povo de tantos cal-
vários. Minha verdade liberta e a vida promove, 
meu Evangelho ilumina e as trevas remove.
3. Eu anunciei o meu Reino na cruz e no templo, 
dei minha vida por todos, deixei meu exemplo. 
Quem por amor der a vida, será meu amigo e, 
na riqueza do Pai, terá parte comigo!

DE TEOLOGIA
ESCOLA DIOCESANA

VATICANO II
Inscreva-se para as aulas on-line. 

Matriculas Abertas! 
Informações no Secretariado 
de Pastoral: (43) 99644-4600


